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À Luísa de Sousa Gargur, minha filha, 
razão da minha vida! 





O que quero dizer é o seguinte: que alguém se torne machista, 
racista, classista, sei lá o quê, mas se assuma como transgressor da natureza 

humana. Não me venha com justificativas genéticas, sociológicas ou históricas 
ou filosóficas para explicar a superioridade da branquitude sobre a negritude, 

dos homens sobre as mulheres, dos patrões sobre os empregados. Qualquer 
discriminação é imoral e lutar contra ela é um dever por mais que se reconheça 
a força dos condicionamentos a enfrentar. A boniteza de ser gente se acha, entre 

outras coisas, nessa possibilidade e nesse dever de brigar. Saber que devo respeito 
à autonomia e à identidade do educando exige de mim uma prática em tudo 

coerente com este saber (Freire, 1996, p. 31-32).
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PREFÁCIO

É com grande honra e profunda responsabilidade que escrevo 
estas palavras, convidando você a adentrar o universo que 
o autor, Manuel Alves de Sousa Junior, tão generosamente 

nos oferece. 
O título deste livro, Como Conversar com Crianças sobre Racismo e 

Diversidade, é, por si só, um convite a uma reflexão que transcende as páginas 
e projeta-se para as ações cotidianas. Este não é apenas um livro, mas um 
chamado para a transformação, um manual de resistência e acolhimento, 
fundamentado nas raízes profundas da nossa história. Manuel, com a sua 
vasta formação acadêmica e experiência, mergulha nas complexas questões 
da raça, da mestiçagem e do processo histórico de branqueamento, que 
moldaram e ainda moldam a sociedade brasileira. O seu trabalho não é 
somente intelectual, é, antes de tudo, um esforço vital para desvelar as origens 
do racismo estrutural que, como um véu invisível – e infelizmente, muitas 
vezes de forma visível e cruel – ainda paira sobre a nossa convivência. Ele 
guia-nos através do labirinto da história, ajudando-nos a entender os fatos 
que constituem o racismo de hoje, para que possamos, com mais clareza e 
coragem, abordar esse tema com as crianças – um assunto que, muitas vezes, 
atravessa-nos, assusta e incomoda. 

Essa leitura é mais do que um convite ao saber; é um convite à trans-
forma-ação. Ao despertar nos leitores a consciência histórica, ele mostra-
nos que a educação, quando bem orientada, tem o poder de desconstruir as 
narrativas dominantes e revelar novas perspectivas. Como afirma o grande 
filósofo e educador, Rubem Alves: “eu quero desaprender para aprender 
de novo. Raspar as tintas com que me pintaram. Desencaixotar emoções, 
recuperar sentidos”. A verdadeira desconstrução começa em nós, adultos, 
quando estamos dispostos a questionar as tintas com que fomos moldados 
ao longo da vida. Somente quando removemos essas camadas, permitindo-
nos desaprender, é que podemos, de fato, orientar as crianças nesse 
processo de reinterpretação e vivência mais inclusiva e justa. A tarefa de 



abordar o racismo com as crianças, tão delicada quanto urgente, exige de 
nós, educadores e famílias, uma postura genuína e aberta. Devemos estar 
dispostos a refletir sobre a nossa trajetória, reconhecer os nossos próprios 
preconceitos e limitações e, a partir daí, abrir caminho para um futuro 
em que a diversidade seja não apenas respeitada, mas celebrada. Manuel 
proporciona-nos, por meio deste livro, as ferramentas necessárias para essa 
metamorfose. Ele não visa apenas apresentar-nos possibilidades, mas nos 
conduz a uma jornada de questionamentos e reflexões, as mesmas que 
devem guiar os passos de nossas crianças rumo a um mundo mais plural, 
justo e humanizado. 

A escola, espaço de socialização e aprendizado, é um terreno fértil 
para a edificação de um futuro no qual a equidade e a representatividade 
sejam pilares sólidos. Mas esse esforço começa nos gestos, nas ações e nas 
palavras das famílias, responsáveis e educadores. Quando entendemos a 
importância de orientar as crianças sobre o racismo e a diversidade desde 
os primeiros anos, estamos semeando as bases de uma sociedade em que o 
preconceito perca cada vez mais espaço, e a liberdade, o acolhimento e o 
respeito tornem-se as forças motrizes da transformação social.

A relação entre subjetividade e aprendizagem infantil, abordada 
nesta leitura é fundamental para o entendimento sobre como as crianças 
constroem as suas identidades e compreendem o mundo ao seu redor. A 
subjetividade, no contexto da infância, reflete-se na forma única como cada 
criança percebe, interpreta e interage com o que lhe é apresentado. Esse 
aspecto é essencial para a aprendizagem, pois cada experiência e interação 
contribui para a construção de valores, pensamentos e atitudes. Ao inserir 
o antirracismo na rotina das crianças, é importante adotar práticas que 
favoreçam a reflexão sobre as desigualdades raciais e a valorização da 
diversidade desde muito cedo na vida dos pequenos. Formas de conversar 
sobre o tema, como a leitura de histórias e conversas abertas, podem ajudar 
a desenvolver empatia, respeito e compreensão, criando um ambiente 
educativo mais inclusivo, consciente e consistente. 

Ao embarcar nesta leitura, fui convidada e convido a refletir, a 
questionar e, acima de tudo, a agir. Porque a verdadeira metamorfose 
começa nos vínculos e no desenvolvimento social das crianças, nas 
múltiplas infâncias que compõem as suas experiências. E, como nos sugere 



Manuel, a educação é, de fato, um poderoso caminho para um futuro mais 
justo, mais humano e mais repleto de diversidade. 

Que este livro, então, seja o ponto de partida para muitos outros 
passos, a fim de que, juntos, possamos criar uma sociedade em que 
o respeito à diversidade não seja um ideal distante, mas uma realidade 
palpável, vivida e compartilhada de geração em geração. Que possamos, 
ao fim desta leitura, sentirmo-nos renovados – não apenas como pais, 
mães, responsáveis e educadores, mas como seres comprometidos com a 
verdadeira construção de um mundo mais equitativo e acolhedor.

Tatiana Garcez

Idealizadora, sócia fundadora e Diretora – Escola Villa Criar e 
Centro de Estudos (Grupo Perfil Educação)

Pesquisadora em Neurociência aplicada à Educação
Membro do Conselho Municipal de Educação de Lauro de Freitas (2021)

Mais de 25 anos dedicados às infâncias.
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